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INTRODUÇÃO: 

O envelhecimento se refere a um processo natural das fases do desenvolvimento humano, 

com concepções representadas pela sabedoria e experiência de vida.  A velhice é um período de 

vantagens e desvantagens que representa ganhos e perdas em relação a outras fases. Ou seja, para 

chegar bem na velhice é importante ter um bom preparo pessoal, podendo existir dois estereótipos 

sobre os idosos.  

O primeiro diz respeito a um indivíduo pouco ativo, enfermo, sem domínio do corpo e que 

vive isolado do convívio social por estar aposentado. O outro trata de uma pessoa ativa, saudável, 

bem-humorada, atualizada e integrada à sociedade. Sendo fundamental buscar formas para que isso 

aconteça, como alguma atividade para estimular um bom fortalecimento do corpo. 

O envelhecimento, do ponto de vista fisiológico, depende significamente do estilo de vida 

que a pessoa assume desde a infância ou adolescência. As pessoas idosas, fisicamente ativas, 

possuem capacidade semelhante a de pessoas jovens ativas. Isso significa que alguns processos 

fisiológicos, que desaceleram com a idade, podem ser modificados pelo exercício e pelo 

condicionamento físico. 

A gerontagogia (contribuição da pedagogia na gerontologia) apresenta-se como uma forte 

aliada nas mudanças de concepção com os idosos, principalmente na educação continuada ao longo 

da vida. Quanto mais equipado para viver em sociedade e quanto mais atualizado e conectado com 

as rápidas mudanças que acontecem na contemporaneidade, mais apto a pessoa se encontra para 

desfrutar as possibilidades que a vida oferece. 

UNCISATI: A Universidade Aberta à Terceira Idade da Uncisal surgiu em 2006, como 

projeto de Extensão, surgiu na iniciativa de incentivar a terceira idade a participar de projetos, e 
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com isso Já proporcionou aos mais de 2800 participantes uma oportunidade de se socializar e 

também de adquirir novos conhecimentos na área da saúde, da tecnologia e das artes, estimulando a 

qualidade de vida e a capacitação dos alunos da própria instituição e extensão de outras 

universidades de Maceió-AL. 

OBJETIVOS:  

 Descrever a experiência obtida através da monitoria de danças circulares do projeto 

Universidade Aberta a Terceira Idade em uma Instituição Pública de Ensino Superior de 

Alagoas. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS:  

 Identificar os aspectos positivos que a aprendizagem na terceira idade pode contribuir em 

relação as alterações que surgem no processo de envelhecimento. 

 Analisar a importância e os benéficos da inclusão das Danças Circulares em um grupo da 

terceira idade. 

MÉTODOS:  

O estudo foi desenvolvido através de uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva. 

Os procedimentos metodológicos foram realizados através de pesquisa bibliográfica e pesquisa de 

campo na Universidade Estadual de Ciências da Saúde, através da monitoria “Universidade aberta à 

terceira Idade da Uncisal” – UNCISATI, com perspectiva da realização de um relato de experiência 

através da monitoria que é realizada uma vez por semana com duração de uma hora e meia, tendo a 

oficina de danças circulares que é constituída por uma turma de vinte alunos, facilitador e o 

monitor.  

Trata-se de um espaço de promoção da saúde, desenvolvimento de ação comunitária e 

multisetorial centrado na prática de uma dança circular constituído por todos os integrantes 

matriculados no projeto UNCISATI, movidos através de músicas populares Brasileira, que tem 

influência de relaxamento, alongamento e bem estar.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A participação dos idosos na universidade, melhora a forma como eles interagem com outras 

pessoas e como são percebidos por elas. Isso proporciona melhorias nas atitudes e nos 
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relacionamentos com outras pessoas e 

familiares. Com isso é possível destacar a importância dessa faixa etária participar de programas 

que contribuem para o avanço da qualidade de vida, além de oferecer oportunidades de 

desenvolvimento cultural e psicológico, expandindo suas redes de contato social, o que é muito bom 

para o fortalecimento da cidadania e um envelhecimento mais saudável.  

A Universidade Aberta a Terceira Idade da Uncisal – Uncisati  é um programa de extensão 

Interdisciplinar Pró-Idoso – PEIPI, que faz parte da Pró-reitoria de extensão – PROEX. A Uncisati 

surgiu na Uncisal em 2006 sendo o único programa da capital alagoana. 

Através de várias oficinas, como: alongamento, bijuterias, bordados, danças circulares, 

envelhecimento Ativo, equilíbrio e postura, fortalecimento, inclusão digital, informática, Inglês, 

medicina natural, meditação, motivação e autoestima, o cuidado daqueles que já cuidou, pintura em 

tecido, pintura em vidro, ponto cruz e tecnologia móveis. O ambiente universitário e a oportunidade 

de estudar são estímulo para a terceira idade voltar às bancas de sala de aula. 

O idoso precisa ter vontade de participar da atividade oferecida que ele mais se identificou, 

para que assim possa usufruir dela, tornar-se participativo e contribuir para que o programa possa se 

expandir cada vez mais. Em um período de seis meses através da monitoria foi possível desenvolver 

o pensamento cognitivo, dos participantes, estimulando eles a desenvolver atividades prazerosas 

como a dança em círculo, que promove sensação de bem estar físico e mental, resgatando a 

memória de músicas populares brasileiras, as quais cada uma delas possui uma história especial e 

insubstituível e que muitas são compartilhadas pela terceira idade. 

A universidade, além de proporcionar benefícios aos adultos na terceira idade, permite aos 

seus professores aprendizado entre gerações. Esse vínculo também beneficia o educador e aos 

monitores, que poderá imaginar uma perspectiva para o próprio envelhecimento. 

Segundo Malagutti¹³ “O aumento da expectativa de vida tem sido uma aspiração 

natural das sociedades modernas, porém um processo de envelhecimento, para ser 

reconhecido pelos laboriosos, deve estar relacionado com a qualidade de vida, 

explicitada pela autonomia e independência, resultantes da complexa tarefa de 

conquista social” 

Entretanto os diversos aspectos sociais que a aprendizagem na terceira idade pode contribuir 

em relação as alterações que surgem no decorrer da vida é o estágio de desenvolvimento em que as 

pessoas reavaliam suas vidas, fecham situações deixadas em aberto e decidem como melhor 

canalizar suas energias e passar seus dias ou anos restantes.  
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CONCLUSÕES:   

A partir da pesquisa realizada, pode-se concluir que é direito do idoso a educação, cultura, 

esporte e lazer de acordo com o estatuto do idoso e outros atos legais que defende os direitos do 

cidadão. O processo educativo do ser humano é pessoal, singular! Consiste na história de cada um 

marcada pela singularidade que compreende suas necessidades, valores, crenças e hábitos.  

A aprendizagem na terceira idade é uma forma de manter o indivíduo engajado socialmente, 

onde a relação com outras pessoas contribui de forma significativa em sua qualidade de vida, 

proporcionando benefícios e vínculos entre outros alunos, monitor e o educador.  

A troca de saberes é contínua e fundamental pois é uma necessidade vital de cada ser 

humano. Educa-se pelos estímulos, desafios e provocações que o sensibiliza. Em vários momentos 

do desenvolvimento do trabalho, percebe-se o emergir dos saberes de cada participante, e isso é 

fundamental para a capacitação de um discente, que está à procura de conhecimento real. 
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